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Rita 
Andrade

Segurança Social: Uma conquista da hu-
manidade, fruto da evolução socioeco-
nómica vivida sobretudo depois das pri-

guerras que deixaram marcas por toda a 
Europa. Portugal continental e a região fo-
ram naturalmente afetados. Fruto de uma 
grande evolução e de várias reformas, na 
Região Autónoma da Madeira temos hoje 
os nossos serviços a funcionar em ple-
no junto da população, conforme direito 
consagrado no art.º 63.º da Constituição 
da República Portuguesa. Um sistema 
baseado em princípios de integração, 
descentralização e participação.

Por aqui, ao longo destes anos passaram 
centenas de funcionários. Este ano e nes-
ta edição de 2018, sendo um instrumen-
to privilegiado de comunicação, presto a 
minha homenagem a todos eles, sobre-
tudo aos cerca de 1400 funcionários(as) 
que trabalham na Região Autónoma da 
Madeira ao serviço deste grande projeto 
que é o serviço de apoio social. Transversal 
a crianças, jovens, adultos, à comunidade, 

Acreditando sempre no futuro.
Um grande bem haja a todos(a)s.

Secretária Regional da Inclusão e Assuntos Sociais EDITORIAL

Rita Andrade

à família e à população ativa, à terceira 
idade, à reabilitação e à integração social ; 

toda a população que desde a nascença 
contacta e necessita dos nossos serviços. 

derrocadas, entre outros cataclismos, to-
dos contam com a Segurança Social.
Todos anónimos (as) os que fazem um 
trabalho quase invisível para aqueles que 

-
lho de pessoas enormes, gigantes. Pes-
soas tão importantes que são o garante, e 

desfavorecidos e dos mais sós.

Uma palavra de apreço a todos aqueles 
que são os nossos guerreiros e guerreiras 
sociais. Distribuídos por toda a nossa ilha 
da Madeira e do Porto Santo. Que no dia a 
dia dão o seu melhor para que a nossa po-
pulação viva com dignidade e tenha mais 
qualidade de vida. Que ajudam o próximo 
de forma incondicional, superam obstá-
culos físicos, muitas vezes institucionais, 
ajudando a lutar por uma crescente digni-

segurança. Apoios diversos, alimentos, 
bens, equipamentos, mantimentos, me-
dicamentos. Garantindo sorrisos e alegria 
a quem deles já se esquecera.

São uma panóplia de serviços, de muita 
responsabilidade as funções que juntos 
desempenhamos e iremos continuar a 
desempenhar junto da população.

Neste dia 8 de maio, dia da Segurança 

é uma honra e orgulho ter a tutela da Se-
gurança Social na Região Autónoma da 
Madeira. Conto com todos vós. Contem 
também sempre com o Governo Regional 
e com a Secretaria Regional da Inclusão e 
Assuntos Sociais. Vamos continuar juntos 
neste percurso nem sempre fácil, trans-

-
des, encontrando soluções para mitigar 
os problemas. Sorrindo, mesmo quando 
isso parece difícil. 
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Em maio de 2018, faz 3 anos que iniciei o 

casa que é a Segurança Social da Madei-
ra -

-
dos os que fazem parte desta instituição. 

É certo que a história de uma instituição 
-

culdades e constrangimentos, nomeada-
mente a escassez de recursos humanos e 

Augusta 
Aguiar
Presidente do Conselho 
Diretivo do ISSM, IP-RAM

David Starr Jordan

Sabedoria é saber o que fazer, 
habilidade é saber como fazer, 
virtude é fazer

''

''

Ainda que muitos, ao todo somos mais de 1400 colaboradores, somos in-

Estou certa de que todos aliamos o querer ao dever de dar sempre uma 
resposta o mais célere e adequada possível, contribuindo indubitavel-
mente para uma sociedade mais justa, coesa e solidária.

É essa vontade e compromisso de todos que quero enaltecer, pois pese 

em superação, fruto de um elevado sentido de responsabilidade, de 
serviço público e de sentir que, todos os dias, podemos e fazemos a 
diferença.

Para essa proximidade ao cidadão, temos o contributo de 44 serviços lo-
cais, gabinetes de atendimento especializado - Gabinete de Atendimento 
da Caixa Geral de Aposentações, Gabinete de Apoio ao Empresário, Gabi-
nete de Apoio ao Emigrante, Balcão da Inclusão e as equipas multidisci-
plinares de Ação Social.

Simultaneamente, a nossa missão, sempre em prol do cidadão, sobretudo 
do mais carenciado e desfavorecido, é também impulsionada com a dina-
mização da rede de cooperação com as instituições da economia social, 
sendo as Instituições Particulares de Solidariedade Social fundamentais 
no projeto social que desenhamos para a nossa comunidade. 

Não podemos, no entanto, esquecer a dimensão e a natureza dos desa-

alheia, sobretudo com o aumento da esperança de vida e a diminuição da 
natalidade. O impacto que este duplo envelhecimento opera nos equilí-

-
pamentos residenciais para idosos, do serviço de ajuda domiciliária, dos 
centros de dia, dos centros de convívio e dos centros comunitários.
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-
sos idosos, mas não só. Também imprimimos 
especial enfoque naqueles que precisam de 

-
postas sociais às pessoas em situação de sem-
-abrigo e às pessoas que vivem em situação de 

Estamos conscientes de que é preciso uma 
resposta multidimensional e sistémica, com 
um trabalho permanente junto da comunida-
de. Muito foi e está a ser feito. E há muito mais 
a fazer. Estamos, nesse sentido, sempre num 
processo contínuo de construção de soluções 
e respostas sociais.

Mas a arquitetura desta instituição que é a Se-
gurança Social da Madeira não se faz só das 
respostas ao nível da área social, embora seja 
esse o seu rosto mais facilmente reconhecível.

Porque a estabilidade de uma região também 

proteção universal justo, sustentável e solidário, 
temos a área das prestações, que permitem um 
acréscimo de bem-estar à população. 

Esse apoio que a Segurança Social a todos as-
segura é fruto de um processo longo, que mo-
bilizou gerações. Podemos e devemos prosse-
guir esse caminho com rigor e ambição.

-
lidação de uma cultura de cumprimento das 
obrigações contributivas por parte das em-
presas e cidadãos, de combate permanente à 
fraude e evasão, trabalho superiormente de-
senvolvido pelas nossas áreas de contribuintes, 
processo executivo e inspeção.

E na base do mecanismo que põe a Segurança 
Social da Madeira a “mexer”, temos as áreas de 

-
trimónio, jurídica, de organização e comunica-
ção, de sistemas de informação, que em muito 
contribuem para o bom funcionamento da nos-
sa instituição.

desempenho diário de todos.

Muito obrigada!

O futuro exige o melhor de cada um de nós

Augusta Aguiar
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A intervenção social em comunidades é desenvolvida pelo Instituto 
, a partir de 

quatro Centros Comunitários:

Princípio da participação ativa da população no seu 
próprio processo de desenvolvimento; 

Princípio da cooperação entre entidades públicas e 
privadas; 

Princípio de que o exercício da intervenção social 
terá de efetuar-se necessariamente a partir das ne-
cessidades sentidas pela população e não apenas 
pelas consciencializadas pelas equipas técnicas. 

Centros Comunitários: 
a um passo das Comunidades

Centro Comunitário do Lugar da Serra 
(CCLS, na freguesia do Campanário, 

concelho da Ribeira Brava)

Centro Comunitário da Nogueira 
(CCN, na freguesia da Camacha, 

concelho de Santa Cruz)

Centro de Apoio a Crianças 

Centro Comunitário de São Martinho 
(CCSM, na freguesia de São Martinho, 

concelho do Funchal)

Abrangiam em  cerca de 435 cidadãos, 
entre .

A sua atividade assenta nos seguintes princípios 
de intervenção social:

cultura de Paz e prevenção dos comportamentos 
violentos determinou que essa temática inspirasse 
toda a ação da equipa dos Centros Comunitários.
Assim, programaram-se iniciativas comuns a to-
dos estes equipamentos, como:

projeto, entre os dias 25 e 30 de março decorreu 
-

rigas” que pretende ser um espaço de capacitação 
temática e metodológica para as questões da vio-

-
tais, entre outras.

O projeto  é uma iniciativa de pro-
moção de atividades lúdico pedagógicas em perí-
odos de interrupção letiva, destinado a crianças e 
jovens, entre os 6 e os 18 anos, integrando ações 
de carater desportivo, artístico, informativo/forma-
tivo, bem como contactos com outros contextos e 
realidades.
Esta iniciativa tem a particularidade de incentivar o 
envolvimento dos pais, famílias das crianças e jo-
vens e a comunidade no geral.

O projeto 
pensar Vontades”, tem entre os seus objetivos 
contribuir para o apoio da família e da conciliação 

uma cultura de solidariedade e promover o sentido 
de comunidade, o encontro de pessoas, a colabo-
ração entre gerações e a construção de relações 
sociais mais humanas; também valoriza o tempo e 
o cuidado dos outros e promove a cooperação en-
tre entidades públicas e privadas. 
O público-alvo deste projeto é a comunidade no 
geral e cada cidadão em particular, caracterizan-
do-se por um sistema de organização de trocas 
solidárias, que promove o encontro entre a oferta 
e a procura de serviços disponibilizados pelos seus 
membros. Troca-se tempo por tempo, todas as ho-

-
mete-se a dar e a receber tempo.

Projeto ;

Projeto ;

Projeto de Banco de Tempo “Agência Urdir 
.

A par dessas iniciativas conjuntas, outros projetos 

sociais.

O projeto , desenvolvido em 
parceria com a Associação Social e Cultural Graal 
(promotora nacional da iniciativa), tem como ob-
jetivo promover o empoderamento da rapariga, 
de forma a ter um efeito desencadeador de mu-
dança na sua vida, na vida da sua comunidade e, 
consequentemente, no Mundo que a rodeia.
Entre as atividades desenvolvidas com as jovens 
participantes, descobrem-se os encontros se-
manais, onde são desenvolvidos temas ligados à 

na vida das suas comunidades. Destaca-se, nes-

integram o Projeto, na reunião anual da Comissão 
para o Estatuto da Mulher, que decorreu em de 
março de 2018, na sede da Organização das Na-
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Com uma intervenção iniciada há cerca de 
anos, o CCLS conta com uma equipa multidis-
ciplinar, que presta apoio direto a cerca de 
cidadãos
entre o apoio psicossocial individual e o desen-
volvimento de iniciativas que procuram apoiar, 
consciencializar e empoderar a população para 
um envolvimento ativo no seu próprio processo 
de desenvolvimento.

Tem implementado o projeto “SMART” com o ob-

socio-emocionais, junto de um grupo de jovens, 
que se desenvolve bissemanalmente, em con-
texto de indoor

questões associadas à prevenção dos comporta-
mentos de risco. O projeto “Talento Valor” envolve 
a comunidade no seu todo, evidencia os talentos 
da comunidade no geral, e dos jovens, em parti-
cular, encontrando-se na forja o apoio à criação 
de uma associação juvenil.

Com  de intervenção junto da comunida-

das áreas de Serviço Social, Sociologia e Educa-
ção Social e desenvolve, atualmente, uma ação 
dirigida a um total de cerca , 
residentes na freguesia da Camacha, destacan-
do-se entre as suas diversas iniciativas o Proje-

O primeiro, baseado na metodologia de interven-
ção social desenvolvida por Augusto Boal, cujo 
principal objetivo é a transformação da realidade 
através do teatro, recorre à técnica do Teatro Fó-
rum, estando a sua ação dividida entre dois gru-
pos-alvo: um composto por crianças e jovens fre-
quentadoras deste Centro Comunitário e outro por 
reclusos do Estabelecimento Prisional do Funchal.
Esta técnica do Teatro do Oprimido consiste na 
mostra das realidades (positivas e negativas) viven-
ciadas pelos membros do grupo, onde o público 
é transformado em espeta-autor e se propõem 
diferentes alternativas à narrativa apresentada, de 

-
rienciado.

O projeto “Espaço S” envolve diariamente um gru-
po de famílias residentes na freguesia da Camacha, 
que participam ativamente no processo de envolvi-
mento da restante comunidade nas ações levadas 
a cabo por este equipamento social, encontrando-
-se em espaços para formação, informação e pla-

Com  de intervenção na comunidade, o 
CACJ apoia 43 cidadãos. Inicialmente, a sua atu-

crianças e jovens em risco, que faziam do contexto 
de rua o seu local de eleição.

Gradualmente, a intervenção foi alargando-se a 
outras crianças e jovens residentes na freguesia de 

trabalho com forte enfoque na prevenção.

Atualmente distinguem-se, entre várias iniciati-
vas, o projeto “Argumentos Imperfeitos, Perfeitos 
e Mais-que-perfeitos”, que pretende associar a 
aprendizagem e prática do Hip Hop à redução 
dos comportamentos violentos e à promoção de 

jovens. O projeto “O Caminho também é um Lu-
gar”, visa fomentar processos de autorregulação, 
potenciar a aprendizagem e capacitar as crianças 
e jovens para aprender a aprender, através de es-

Com de intervenção na comunidade, o CCSM 
intervém com cerca de , desta-

socio emocionais junto de um grupo de jovens 
adolescentes, recorrendo a técnicas que se ins-
crevem na metodologia do Outdoor Training. O 

-

indoor, o 
acompanhamento psicossocial dos jovens envol-
vidos e o apoio às respetivas famílias nas ques-

-
cias parentais.

Fica, assim, demonstrado que o princípio da parti-
cipação e o envolvimento da própria comunidade

comunitária. Esta premissa é igualmente verdadei-
ra relativamente à metodologia de trabalho no ter-

os vários agentes locais e articulada a sua ação, 
melhores e mais efetivos serão os resultados al-
cançados. Neste pressuposto, a introdução de um 

quatro Centros Comunitários, através da criação da 

desde o ano transato uma importante mais valia. 

Para além de potenciar a partilha de boas práticas a 
todos estes equipamentos, esta forma de organizar 
o trabalho introduz igualmente a garantia de renta-
bilização dos contributos de todos e de cada par-
ceiro, permitindo harmonizar os recursos humanos 

-
tros Comunitários e Equipas de Rua (ECCER) quinze 
técnicos a desenvolver as suas funções a um passo 
das Comunidades.

Fernanda
Gomes

Departamento de Projetos e Programas Sociais

Centro Comunitário de São Martinho

Centro de Apoio a Crianças 
e Jovens de Câmara de LobosCentro Comunitário da Nogueira

Centro Comunitário do Lugar da Serra
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CRIANÇAS
E JOVENS

0 2 Não existe revelação mais nítida da alma de uma 

sociedade do que a forma como esta trata as suas crianças
Nelson Mandela



O Programa “O Melhor de MIM” é isso mesmo que faz!

Censurar ou valorizar?

Julgar ou querer compreender?

Exigir cópia ou libertar a criatividade?

Evitar a dor ou disfrutar o prazer?

Desistir ou voar sem limite?

“O Melhor de MIM!”

Neste texto, talvez ninguém tenha dúvidas do que 
escolher. Queremos que TODOS os indivíduos e 
TODAS as famílias tenham direito ao 

criar e manter relações positivas e a ganhar um 

Contudo, na vida do dia-a-dia, cheia de emoções, 
-

pre coincide com o que realmente escolhemos. 
Paradoxalmente, continuamos organizados e “trei-
nados” a olhar e a valorizar aquilo que fazemos de 
mal, o que não temos e não somos.

Experimentar o sabor do “melhor de nós”, con-
MELHOR, guardadinho 

bem dentro de cada um de nós, à espera de sol-
tar-se, e acreditar na nossa capacidade de o con-
tinuar a fazer crescer, é uma tarefa apaixonante!!!

O mais extraordinário é que esse MELHOR sol-

quando se solta, sentimos e vivemos o MELHOR, e 
por isso, realizamos o MELHOR, para nós próprios 
e para os outros! Sim, percebemos que somos 
responsáveis por construir o nosso BEM-ESTAR 
e que esse é o nosso maior legado para a PAZ e 
para o 

Consertar o pior da vida

Foco nos pontos francos

Curar a doença

Fugir à infelicidade

Evitar a dor

Atingir o zero é o objetivo

Desenvolver o melhor da vida 

Foco nos pontos fortes

Desenvolver o bem-estar

Encontrar prazer

Sem limite

Em 2017, e partindo desta necessidade de acrescentar ao paradigma de intervenção vigente (que nos 
guia até ao zero) um olhar mais completo (que abrange a dimensão positiva), o Departamento de Apoio 

 criou um grupo de trabalho (composto por 2 psicólogos e 2 estagiários 
na área da psicologia) e foi procurar fundamentação na psicologia positiva
do funcionamento humano ótimo), em terapias cognitivo comportamentais de 3ª geração e em méto-
dos ativos e colaborativos. E assim, nasceu o “O Melhor de MIM”… um programa inovador que permite 

perspetiva de superação (não de remediação!), onde a construção do 

Este programa encontra-se ainda numa fase de desenho e contempla já dois projetos-piloto que abar-
caram até ao momento 32 pessoas:

Projeto GO UP, direcionado aos jovens 
acompanhados pela pela Equipa Multidis-
ciplinar de Assessoria ao Tribunal, que se 

aí descobrir um novo mundo, cheio de gran-
des oportunidades;

Projeto ESTAR BEM, dirigido a senhoras 

doméstica, e que contra ventos e tempesta-

saborear novamente o sol.
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Estes Projetos contemplam  
(2 individuais e 10 de grupo), que tiveram 

Os jovens, assim como as vítimas de 

encaminhados pelos técnicos da Equipa 

Assessoria ao Tribunal, para uma pri-
meira entrevista individual, de seleção e 
avaliação, processo que contempla tam-
bém o recursos a instrumentos de ava-
liação psicológica. Diagnóstico de psi-

e oposição à intervenção, são fatores de 
exclusão. Esta avaliação é posteriormen-

-
do obter uma perceção do impacto do 
mesmo em cada um dos indivíduos.
Caso sejam selecionados, os participan-
tes integram um grupo composto por  
a .

Ao longo das sessões os participantes 
-

senvolver os seus aspetos mais fortes… 
as chamadas forças de carácter!

forças permite potenciar a sua utiliza-
ção? (para conhecer as suas basta ace-
der a www.viasurvey.org) 

…as 5 mais correlacionadas com a Felicidade!

Gratidão

Esperança

Vitalidade

Curiosidade

Amor

FORÇAS 
DE CARáCTER

workshop, onde os partici-

aquelas que são as suas 
 

-
logia do Programa, considera-se a possibilidade de, numa fase posterior, 
estender a aplicação de “O Melhor de MIM” a outros departamentos do 
Instituto de Segurança Social da Madeira, IP-RAM e ao trabalho em rede. 

Carina Nunes 
e Luís Santos

Departamento de Apoio à Família, Infância e Juventude

Por múltiplos caminhos, e sempre com atenção plena, sentimos o po-
der das emoções positivas, percebemos o que é estar envolvido 
no momento e perder a noção do tempo, apoiamo-nos em melhores 
relações interpessoais, perspetivamos um  para a nossa 
vida e persistimos para  pessoais. 

Apelando ao nosso MELHOR, trabalhamos a gratidão, aguçamos a 
curiosidade amor, alimentamos a esperança, experi-
mentamos a magia da vitalidade. 

 Crianças e Jovens Crianças e Jovens | 21



“Criança: 
Presente e Futuro, 
Cuidemos Dela!”

Consciencializar a comunidade para o seu papel 
na prevenção do abuso infantil, bem como pro-
mover nas famílias o exercício de uma parenta-

ou física foram os propósitos do programa sob 
o mote
Dela! dinamizado pelo ISSM, IP-RAM, durante o 

workshops e uma campanha de sensibilização 
que envolveu técnicos, pais, famílias de aco-
lhimento, instituições parceiras e crianças e jo-
vens.

No dia 3 de abril, realizou-se na Secretaria Re-
gional da Inclusão e Assuntos Sociais o lança-
mento da campanha de prevenção dos maus-
-tratos “Criança: Presente e Futuro, Cuidemos 
Dela!”, com o acompanhamento por parte de 
um grupo de jovens do Estabelecimento Vila 
Mar, tendo cada jovem sido convidado a par-
tilhar e registar num painel, mensagens breves 
sobre coragem na adversidade.

No local foram colocados balões como símbolo 
da alegria, da energia e do sonho que necessi-
tamos de proporcionar às crianças, bem como 
da coragem para enfrentar as adversidades 
que possam surgir no seu desenvolvimento.

 “Sentir 
os Jovens” contou com a presença da Dr.ª 
Manuela Parente, Psicóloga do Serviço 
do SESARAM e de um grupo de jovens, 
que teve como principal objetivo capacitar 
os jovens para o conhecimento dos seus 
direitos e diferentes tipos de maus- tratos.

No dia  a  Psi-
cóloga do Centro de Desenvolvimento da 
Criança, participou no Workshop “À Con
versa com o Desenvolvimento da Crian
ça", que reuniu os técnicos do ISSM, IP-
-RAM com intervenção direta na área das 
crianças e jovens.

 proferida pela Dr.ª Carina Nunes, 
Psicóloga da Equipa de Apoio à Vítima de 

 de 
2017, no Auditório do ISSM, IP-RAM, mar-
cou o encerramento deste programa, que 

pais, famílias de acolhimento, instituições 
parceiras e crianças e jovens, em torno de 
questões que devem congregar a maior 
das atenções de toda a sociedade.

No dia , no Auditório do ISSM, 
-

cias. Os conferencistas convidados foram 
o Dr. Francisco Santos, que apresentou o 
tema .
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Projeto Regional 
para a Parentalidade

O ISSM, IP-RAM apresentou o Projeto Regional para a Parentalidade, 
no dia , no Auditório do ISSM, IP-RAM.

O Projeto assenta numa intervenção interinstitucional e tem como ob-
jetivo principal promover o bem-estar e o desenvolvimento integral das 
crianças e jovens, em família, pela sensibilização, informação e forma-
ção dos pais nas diversas dimensões da Parentalidade,

-
de positiva, e a apresentação do livro , de Susa
na Amorim

-
cia na área de avaliação da parentalidade e intervenção com famílias.

Dia Mundial da Criança

o Dia Mundial da Criança com uma atividade junto de todos os cida-
dãos que se dirigiram aos Serviços Centrais do ISSM, IP-RAM. Com a 
exposição dos mupis, uma menina e um menino, e os balões “Criança: 
Presente e Futuro. Cuidemos Dela!”, esta iniciativa teve como  objetivo 
sensibilizar os cidadãos e recolher diferentes contributos para a pre-
venção dos maus-tratos e respeito pelos direitos da criança. 

Na oportunidade foram oferecidos separadores de livros, com frases 
alusivas aos direitos das crianças.

1 de junho, 



Intervenção 
e Atividades Pedagógicas

namoro e a promoção da saúde foram o mote das atividades lúdico-pedagógicas dinamizadas 
pela Equipa dos 
abril, que envolveram .

“Infância e Juventude:

que Arquitetura 
para a RAM?”

Nos dias , decorreu no Auditório do ISSM, IP-RAM, o seminário 
-

World 
, no qual foi possível conhecer e recolher contribu-

tos de um conjunto elevado de participantes.

Ao longo dos trabalhos foi possível reunir importantes contributos para o plano de ativi-
-

promoção e proteção de direitos, das famílias, crianças e jovens com os quais intervém.
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P

“Autonomia: Um Passo para o Futuro” 
foi o tema VII Jornadas pedagógicas 
do EVM que decorreram nos dias 12 e 
13 de outubro de 2017, no Estabeleci-
mento Vila Mar.  

-
cimentos entre as equipas educativas, 
técnicas e de docentes que desenvol-
vem atividades em, e com, casas de 
acolhimento, sobre as práticas de-
senvolvidas em vários equipamentos 
destinados ao acolhimento de crian-
ças e jovens, foram os grandes obje-
tivos destas jornadas. 

quias as ferramentas para as ultra
,
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foram algumas questões abordadas 
ao longo dos trabalhos.

O processo de transição à vida adulta 
de jovens em acolhimento residencial 
em Portugal foi ainda outro tema abor-
dado pelo Doutor André Tavares Rodri-
gues, Doutorando da Universidade de 

Doutor Jorge Del Valle.

Estas jornadas, cuja sessão de abertu-
ra foi presidida pela Excelentíssima Se-
nhora Secretária Regional da Inclusão 
e Assuntos Sociais, Dra. Rita Andrade, 
representaram, uma vez mais, o com-
prometimento do todo organizacional 
na necessidade de desenvolver um 

-
ças e jovens acolhidas na RAM. 
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FAMÍLIA
E COMUNIDADE

O que há de melhor no homem somente 

desabrocha quando se envolve em uma comunidade
Albert Einstein



Neste caso concreto - 
(AAPNEM) - o recurso tem sido um contribu-

to importante no enriquecimento da intervenção 
instituições do concelho da Ri

beira Brava, bem como em outros concelhos, 
através da divulgação do conceito Snoezelen, do 
ambiente e dos seus equipamentos em toda a 
Região Autónoma da Madeira (RAM).

Shiuuu… Entre e usufrua de um ambiente calmo e relaxante. 
Aproveite para explorar todos os sentidos e deixe-se levar 
pelos diferentes estímulos.

Em 2014, através de um protocolo de colaboração celebrado 
entre a Fundação PT e a Associação dos Amigos de Pes
soas com Necessidades Especiais da Madeira (AAPNEM), 
nasceu uma sala Snoezelen, integrada nas instalações do 
Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) da Ribeira Brava, 
para usufruto dos seus utentes e comunidade envolvente, 

atividades ocupacionais deste centro. 

Este conceito, originário da Holanda proporciona conforto 
através do uso de estímulos controlados e oferece impul-
sos sensoriais, que podem ser usados de forma individual ou 
combinada, através da música, som, luz, estimulação táctil e 
aromas.
O ambiente que a sala proporciona é seguro e promove o au-
tocontrolo, a autonomia, a descoberta e a exploração, bem 

A atmosfera multissensorial permite estimular os sentidos 
primários sem existir necessidade de recorrer às capacida-
des intelectuais, mas atendendo, sim, às aptidões sensoriais 

através de terapias não diretivas e únicas para cada utente.

Intervenção 
_ Terapia Snoezelen

Um mundo de sensações 
no Centro de Atividades 
Ocupacionais da Ribeira Brava.

Em 2017 foi notória a rentabilização da Sala Snoezelen Fundação PT - AAPNEM: é utilizada diariamente, num 
total de 30 horas por semana, o que perfaz uma média de 6 horas por dia, a sala é utilizada por 
diferentes (4 CAO, 4 Centros de Recursos Educativos Especializados (CREE), 3 Instituições de Apoio a Idosos e 1 
Museu). Possibilita assim a um total de 97 pessoas (CAO: 57, CREE: 22, Idosos: 13 e Museu: 5), na sua maioria, com 
intervenção semanal, o conforto através do uso de estímulos sensoriais.

A Sala Snoezelen Fundação PT - AAPNEM assinalou o seu 3.º aniversário , 

de relaxamento ou estimulação a todos quantos estivessem interessados em usufruir desta intervenção tera-

utentes  demonstraram diferentes sensações vivenciadas nas sessões Snoezelen, e uma exposição sensitiva, 
Snoezelen Fundação PT - AAPNEM.
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quantos poderão ser utilizadores regulares da 
Sala Snoezelen Fundação PT - AAPNEM.

outras instituições e à comunidade.

Promover a divulgação do conceito e da inter-
venção Snoezelen bem como da Sala Snoeze-
len Fundação PT AAPNEM.

Proporcionar a oportunidade de realizar for-
mação especializada nesta área.

objetivos desta sala:



4 

5  

4

2

3 

13

 

5 

 

4  

4

14

3 

13 4
instituições

43
visitas

7
instituições

visitas

Horas e média de utilização, 
após os 3 anos de intervenção.

Horas e média de utilização, 
após os  anos de intervenção.

Horas e média de utilização, 
após os  anos de intervenção.

Horas e média de utilização, 
após os 3 anos de intervenção.

No último ano de intervenção conseguimos duplicar o número de CAO`s que usufruem 
da sala, aumentando, consequentemente, o número de utilizadores; apesar do número de 

apoio aos idosos do concelho; a parceria estabelecida no ano anterior está consolidada; a uti-
lização da Sala Snoezelen Fundação PT - AAPNEM cresceu relativamente ao número de horas 
de utilização e também no que concerne à sua divulgação.

Em suma, a Sala Snoezelen Fundação PT - AAPNEM continua a ser um contributo importante 
-

gação do conceito, do ambiente e dos equipamentos materiais Snoezelen.

Após estes anos de intervenção, é notório o crescente interesse 

na procura e utilização da sala. Os números falam por si:

Porque todos nós temos a capacidade de sentir!

Após 2 anos de intervenção

Após 3 anos de intervenção

SARA
MOTA

27h
semanais

5h
diárias

semanais

6h
diárias

Criada parceria com o Museu 

CAO Utilizadores
do CAO

CREE Crianças
CREE

Instituições de
apoio a idosos

Utilizadores
idosos

Outras
instituiços

Utilizadores de 
outras instituições

CAO Utilizadores
do CAO

CREE Crianças
CREE

Instituições de
apoio a idosos

Utilizadores
idosos

Outras
instituiços

Utilizadores de 
outras instituições
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Azulejaria e Cerâmica 
no CAO Santana 

“O projeto” SOS azulejo

O Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) de 
Santana está inscrito no projeto nacional 

. O projeto é coordenado pelo Mu
seu da Policia Judiciária, tendo como objetivo a 
preservação, divulgação e o gosto pelo património 

-
zer face aos casos inquietantes de roubo, vandalis-
mo e descuido para com os azulejos.

Este projeto, que se foi galardoado 
em 2013 com o Grande Prémio Europa Nostra, atri-
buído pela Federação Pan-Europeia para o Patrimó-
nio Cultural Europa Nostra sob égide da Comissão 
Europeia.

Assim, 
jar Português e também na Região Autónoma 
da Madeira (RAM), onde podemos destacar que a 
nossa ilha exibe uma ampla diversidade de cores e 
padrões de azulejos espalhados pelas ruas e mo-
numentos, em especial as igrejas e capelas, o CAO 
Santana, através da iniciativa do seu professor de 
Educação Visual e Tecnológica, Renato Nóbrega, 
decide participar no projeto.

Essa participação foi feita em parceria com a Associa-
ção dos Amigos e Pessoas com Necessidades Espe-

Santana, a Junta de Freguesia de São Jorge e a Casa 
da Cultura de Santana. É de salientar que somos a 
única Instituição da RAM a participar neste projeto.

Foi também efetuado uma pintura de 
mural na freguesia de São Jorge, recor-
rendo ao stencil, mas com o motivo azu-
lejar presente na torre da Igreja Matriz de 
São Jorge. Todas estas atividades têm 
sempre a participação dos utentes do 
CAO de Santana e instituições / escolas 
convidadas.

e imprescindível continuar a preservar e 

e convidamos todos a dar um “saltinho” a 
Santana, e em especial a São Jorge, para 
ver todo o trabalho já efetuado.

Nuno
Alves

Este projeto implica não só a criação de painéis de azule-
jos, números de porta, fontenários e azulejos para souve-
nires, mas também visitas temáticas a locais com azulejos, 
não só para vislumbrar os mesmos, mas também para fa-

-
cerne aos trabalhos, os painéis no concelho de Santana 

. Assim, 
já foi reproduzido o farol de São Jorge, o moinho de água, 
a vila primitiva de São Jorge, a tecedeira,  a casa de palha 
de São Jorge, a vigia da baleia, o serragem de água, ten-
do a particularidade que os frisos em volta destes painéis 
são baseados em motivos azulejares, presentes na Igreja 
Matriz de São Jorge, construída em 1761 e considerada o 

Foram também efetuados 3 fontenários na freguesia de 
São Roque do Faial, bem como a intervenção em bancos 
de jardim e algumas sinaléticas de instituições, como por 
exemplo, a Junta de Freguesia de São Jorge. 
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Projeto  
Madeira 

. O movimento iluminista, defensor da liber-
dade e da igualdade entre todos os cidadãos, gerou gran-
des alterações nos regimes políticos, relativizou o poder da 
cultura e valorizou a educação como grandes responsáveis 
pelo progresso económico e social e, concomitantemente, 
fonte de bem-estar pessoal e coletivo.

Em Portugal

da burguesia deram início ao processo de emancipação fe-
minina, tomando como ponto de partida a escrita onde se 

direitos jurídicos, económicos, civis e políticos entre os gé-
neros. 
Mundial sobre as Mulheres das Nações Unidas, adotou uma 
plataforma de ação que reconheceu a necessidade de in-
vestir no empoderamento das raparigas, contribuindo para o 
crescimento económico e para a erradicação da pobreza,

inserção

Andreia Morna, e 
Ana Maísa Silva

Departamento de 
Projetos e Programas Sociais
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que faziam parte dos objetivos do desenvolvimento do milénio. 
Esta adoção incrementou nas raparigas um papel crucial da so-

-
vendo e protegendo os seus direitos humanos.

Esta linha de ação consciencializou para a necessidade da cria-
ção do Projeto  que caracteriza-se como um movi-
mento promotor da rapariga, ao nível da educação e saúde, mas 
também a nível de recursos disponíveis, de forma a iniciar um 
efeito encadeador de mudança da sua vida, da vida da comuni-
dade e, consequentemente, do mundo.

Em 2010, o 
ro projeto em Lisboa e, mais tarde, em 2014, 
a Região da Autónoma da Madeira, em parceria com o Instituto 
de Segurança Social da Madeira, IP-RAM,  através da Equipa de 
Centros Comunitários e das Equipas de Rua.

O projeto  Madeira” destina-se a raparigas com ida-
des compreendidas entre os 13 e os 18 anos e tem como obje-

ação para jovens raparigas; desenvolver atividades promovidas 
por estas jovens, com raparigas adolescentes e outros jovens; 
participar em ações de sensibilização e formação, eventos, con-

-
meadamente na Comissão sobre o Estatuto das Mulheres (CSW) 
e realizar campos de férias e outras atividades.

No presente ano, o projeto “  Madeira” está represe nta-
do no CSW das Nações Unidas, em Nova Iorque, entre os dias 
12 e 23 de março, através da jovem Carlota Góis, frequentadora 
do Centro Comunitário da Nogueira, cujo tema primordial são os 

e o empoderamento das mulheres e das raparigas que vivem 
 

“Roda das Raparigas” que decorreu no Porto Moniz, entre os 
dias 25 e 30 de março, cujo objetivo principal foi a capacitação 
temática e metodológica para as questões de género, e que jun-
tou 18 jovens (10 vindas do continente e 8 da região), para uma 



A resposta é um inequívoco não! Tudo o que nós somos 
– seres que pensam, que sonham, que dançam, que dão 
gargalhadas estridentes, que se emocionam – é da intei-

acinzentada, enrolado como uma noz e com uma textura 
próxima à de um cogumelo.

Composto por cerca de 86 mil milhões de neurónios, são 
as ligações que estas células fazem através de impulsos 
eletroquímicos (sinapses) que geram ações, raciocínios e 
memória. A título de curiosidade, se ligássemos os neuró-

fazer uma estrada de 860 km!

O cérebro está ávido de aprendizagens, seja uma 
nova língua, um truque de magia, ou um novo pas-
so de dança. Estamos perante uma espécie de órgão 

-
postos com a destreza de uma bola de plasticina, que 
se vai adaptando e reorganizando para responder às 
necessidades. A cada aprendizagem, o cérebro vai 
criando novas conexões celulares e reforçando as já 
existentes, à medida que vai adquirindo e integrando 

-

eliminadas.

O projeto  alicer-

-
ção), que enfatiza diferentes estratégias facilitadoras 
do processo de aprendizagem.

Esta iniciativa do Centro de Apoio a Crianças e Jovens 

-
lelamente está a ser desenvolvido com um conjunto 
de crianças que integram uma turma de 2.º ano, da 

As sessões são desenhadas através de uma análise 
-

vens envolvidos, priorizando não a aprendizagem per 

se, mas substancialmente, que aprendam a aprender. 
Acreditamos que é este percurso, este caminho cal-
mamente trilhado com as crianças e jovens, que lhes 
permite beber horizontes e imunizar curiosidades, 
despertando e efetivando vontades em (co) construir 
os engenhos necessários que os levam até lugares 

encontrar alguma função do nosso corpo que não 

 

Projeto O Caminho 
Também é Um Lugar 

Andreia Morna, e 
Ana Maísa Silva

Departamento de 
Projetos e Programas Sociais
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Bandeira Verde

O Centro de Atividades Ocupacionais de São Vi
cente hasteou, no dia , pela 
sétima vez, a "Bandeira Verde", sinónimo da im-
plementação das boas práticas ambientais, con-
tribuindo para tornar mais sustentáveis os dias 
passados no centro e na comunidade envolvente.

 (ABAE) com 
um diploma de qualidade, reconhecendo a ex-

Centro.

As diferenças esbatem-se quando acreditamos e 
estruturamos as oportunidades necessárias para 
que todos possam contribuir para a sustentabili-
dade do nosso planeta. Assim se faz a inclusão!
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“O Amor como Resposta” foi o mote do evento dinami-
zado pela Equipa de Centros Comunitários e Equipas 

, no , no 
Nini Design Centre, no Funchal, com o objetivo de pro-

-
soais, principalmente entre os jovens. 

Recorrendo a técnicas inovadoras na intervenção comu-
nitária, a iniciativa integrou uma pequena história criada 

e a 

Assinalar o lançamento da Agência de Banco 

 
foi o grande propósito do evento “Urdir Encon

, que ocorreu no dia 
, no Auditório do ISSM, 

IP-RAM.
Este evento contou com a presença da coorde-
nadora da Associação GRAAL, Dra. Elsa Coutinho.

O evento integrou ainda uma exposição de foto
, 

de retratos de 15 membros do Banco de Tempo, 

suas vidas e que esteve patente no Piso 0, do 
Edifício Bom Jesus, até o dia 3 de janeiro de 2018.

“O Amor como 
Resposta”

“Urdir Encontros, 
Repensar Vontades”



Secretaria Regional 
da Inclusão
e Assuntos Sociais
Instituto de Segurança Social

da Madeira, IP-RAM

Região Autónoma
da Madeira
Governo Regional

Salão Nobre 
da Assembleia 
Legislativa da 
Madeira
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“Conectando Mundos – Danças do Mun
do” visou envolver a assembleia presente, 
numa atividade de dança inclusiva, numa 

-
tos harmónicos que constroem uma en-

 
“A reposta está no Amor!”, protagonizada 
por jovens das Equipas dos Centros Comu-
nitários e Equipas de Rua do ISSM, IP-RAM 
e a peça musical “Sintonizados” apresen-
tada por alunos do Conservatório – Escola 
das Artes, visou levar aos jovens presentes 
a visão sobre o caminho a seguir  nas re-
lações amorosas - respeito, perdão, com-
promisso, amor, bondade, carinho!

-
zou-se a aprovação e entrega formal do 
manifesto ao Presidente da Assembleia 

mento dos jovens na educação e cons
trução da sociedade que querem: onde 
as relações são naturalmente saudáveis. 
Este manifesto foi previamente elaborado 
com o contributo dos jovens de diversas 
escolas e grupos juvenis, sobre aquilo que 
consideram e desejam concretizar na pre-

no Namoro.

A iniciativa contou com a presença de 
várias dezenas de alunos dos estabele-
cimentos de ensino básico e secundário, 
assim como, de várias Associações.

Marcaram presença no evento, o Presiden-
te da Assembleia Legislativa da Madeira, Dr. 
Tranquada Gomes, o Vice-presidente do Go-
verno Regional da Madeira, Dr. Pedro Calado, 
a Secretária Regional da Inclusão e Assuntos 
Sociais, Dra Rita Andrade,  e a Presidente do 
ISSM, IP-RAM, Dra Augusta Aguiar. foi a mensa-

gem transmitida através do video “Broken” , 
criado pelo Grupo Dançando com a Diferença, 

Campanha Regional Contra a 
, preten-

é realmente a “inclusão” nas relações.

Com um Teatro Forum “Namoro: Que Que
, o grupo de teatro da Escola Básica do 

-
bos, pretenderam dar visibilidade às diversas 
atitudes adotadas pelos jovens no domínio do 

emergem. Mobilizando a assembleia a intervir 
ativamente no processo.

Foi o tema da iniciativa que assinalou o Dia Internacional 
 no Sa

lão Nobre da Assembleia Legislativa da Madeira, a 24 de no-
vembro de 2017.

Ao longo da manhã foi possível testemunhar diversas expres-
sões de diferentes áreas artísticas, dinamizadas por jovens, 
que abordaram questões fundamentais das relações de na-

namoro saudáveis.

N(amor)o = Laços   
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“Da tradição ao Imaginário”

No dia 7 de dezembro de 2017, as-
sinalou-se, no Auditório do Hotel 
VidaMar, o Dia Nacional e o Dia 
Internacional da Pessoa com De

ção ao Imaginário”.

Os participantes, foram presente-
ados com um espetáculo inclusi-
vo e uma exposição de trabalhos, 
que visou essencialmente, a cons-
ciencialização da sociedade para a 
igualdade de oportunidades.

Marcaram presença no evento, 
a Presidente do Conselho Direti-
vo do ISSM, IP-RAM, Dra. Augusta 
Aguiar, colaboradores e utentes 
dos Centros de Atividades Ocupa-
cionais, dos Centros Comunitários, 

Profunda.
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Os anos enrugam a pele, 

mas renunciar ao entusiasmo faz enrugar a alma

Albert Schweitzer

IDOSOS

0 4



Prevenir a Fragilidade Física 
no Domicílio

O Projeto  corresponde a 
uma intervenção individualizada, focada para a promoção 

 para uma po-
Serviço de Ajuda Domi

ciliária (SAD) do Instituto de Segurança Social da Madeira, 
IP-RAM (ISSM, IP-RAM), que se encontra no domicílio. É de-
senvolvido pelo 
(DAPI) e é uma das medidas do Plano Regional do Enve

.

O projeto teve início em , nas freguesias de 
Santa Maria Maior, Santa Luzia e São Pedro, abrangendo 

-
pendentes de terceiros para a realização da maioria das 
atividades da vida diária.

Fundamentação

aliado às alterações na sociedade atual, sobretudo ao nível da organização familiar e social, con-

-
ção da capacidade funcional, da fragilização das redes pessoais e sociais e maior isolamento. A 
perda da capacidade funcional pode ser um dos motivos para o idoso necessitar de ir para uma 
instituição.

Por esta razão, surge a necessidade de encontrar novas formas de intervenção de acordo com as 
necessidades da população, de modo a manter as capacidades funcionais, sociais e cognitivas, 
procurando criar condições para que o idoso se mantenha no seu domicílio com mais indepen-

2016 - 2019

 Idosos

Aspetos metodológicos do projeto

Formação da ajudante domiciliária

Passou pela aquisição de conhecimentos básicos necessários para iniciar um programa 
de exercícios físicos e cognitivos no domicílio com segurança, realizada com a integração 
na equipa de ocupação do Centro de Dia da Penteada e com formação dada pela técnica 
de psicomotricidade;

Avaliação funcional dos idosos a participar no projeto

Avaliação feita pela psicomotricista com a aplicação de vários testes, nomeadamente, tes-
te de aptidão física funcional, índice de barthel, índice lawton e mini mental state examina-
tion, para permitir aferir o estado funcional de cada cliente;

Implementação do programa

Elaboração de um plano de intervenção individual que consiste em atividades físicas e 
cognitivas orientadas e registadas pela ajudante domiciliária e, supervisionado pela psi-
comotricista;

Avaliação do projeto

Após 4 meses a técnica de psicomotricidade realizou uma reavaliação dos idosos com o 

reestruturar as sessões e proceder as alterações que sejam necessárias.
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Objetivos 
do projeto a.

b.

c.

Melhorar as capacidades físicas e cognitivas que permitam realizar 
as atividades de autocuidado, como alimentar-se, banhar-se, vestir-
-se, usar o banheiro, transferir-se de um lugar para outro e caminhar;

Melhorar a funcionalidade que permita realizar para além 
das atividades básicas de vida diária as atividades instru-
mentais de vida diária;

Promover a atividade física neste segmento da população criando 
condições favoráveis à prática de atividades acessíveis, aumentando 
a auto estima e um estilo de vida mais ativo.

Plano de intervenção

duração de 90 minutos cada sessão, é dividido em duas partes principais.

Trabalho cardiovascular;

Flexibilidade;

Equilíbrio.

As Sessões Contemplam movimentos básicos 

Estimulação COGNITIVA

Desenvolvimento da discriminação visual;

Organização e integração espacial;

Estratégias mentais de resolução de problemas de índole espacial.
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Após 4 meses de intervenção, a ava-
liação permite-nos constatar que os 
efeitos da intervenção resultaram em 
alterações a nível dos padrões físicos, 
relacionados com a força dos mem-

-
cia, permitindo ganhos na funciona-
lidade dos idosos; alterações a nível 
comportamental, um melhor envol-
vimento nas atividades de vida diária; 
um incremento do seu bem-estar; e 
também uma melhoria na atenção, 
raciocínio e memória. Estas melhorias 
são percebidas tanto pelos próprios 
clientes como pelos seus familiares e 
cuidadores formais.

Concluímos que este projeto é viável 
e exequível, é um excelente estímulo 
para melhorar a saúde física e men-
tal dos idosos em risco de fragilidade 
ou mesmo já em evidente fragilidade. 
Finda esta etapa é pretensão do ISSM, 
IP-RAM o alargamento progressivo a 
mais famílias e freguesias.

Salientamos ainda que este projeto 
enquadra-se no conjunto das boas 
práticas e iniciativas de prevenção 
ou retardamento da fragilidade ao ní-
vel de toda a Europa abordadas pela 
Parceria Europeia para a Inovação em 
Envelhecimento Ativo e Saudável.

Ivone Garcês

  Departamento de Apoio à Pessoa Idosa
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O Estabelecimento Santa Isabel, foi o 
grande vencedor do 3.º Concurso de 
Árvores de Natal Ecológicas na cate-
goria de instituições públicas, promovi-
do pela Junta de Freguesia do Monte, 
em pareceria com o Grupo de Escutei-
ros – 159 Monte, no pretérito dia 28 de 
janeiro de 2017.

As árvores, elaboradas com diversos 
materiais, estiveram em exposição no 
Largo da Fonte, Monte, despertando a 
atenção de quem por lá passava.

Árvores de Natal 
Ecológicas

Ginásio Multisensorial

O Estabelecimento Bela Vista, desde 
, encontra-se dotado de um “Ginásio Multi

sensorial”, dividido em quatro estúdios: Estúdio do 
Cérebro, Estúdio Artecria, Estúdio Escola Ativa e Es-
túdio do Bem Estar, que visam o desenvolvimento de 

A inauguração contou com a presença da então Se-
cretária Regional da Inclusão e Assuntos Sociais, Dr.ª 
Rubina Leal e respetiva equipa. 
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Peddy Paper Sénior

Realizou-se no , 

, o , promovi-
do pelo Departamento de Apoio à Pessoa 
Idosa. 

Este evento, revistou-se de particular inte-
resse, para além da sua parte lúdica, visou 
a sensibilização da população idosa para 
a promoção da autonomia nas suas ativi-
dades de vida diária, assim como, para o 
envelhecimento ativo. Foram cerca de 
participantes, que integram os diversos 
equipamentos do ISSM, IP-RAM. 
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O Estabelecimento Bela Vista, rea-
lizou no dia 17 de março, a Festa de 

, uma homenagem ao seu 
Padroeiro, que acontece anualmente. 
A festa foi celebrada com um arraial 
madeirense, dinamizada pelos cola-
boradores da instituição. Foi celebra-
da ainda uma cerimónia eucarística, 
sucedida pela procissão nos arredo-
res do lar.

Esta iniciativa, contou com a presença 
dos idosos, familiares e funcionários, 
assim como, do então Presidente do 
Conselho Diretivo, Dr. Rui Freitas.

Comemorou-se uma vez mais, a 
Festa da padroeira Santa Isabel, 
no respetivo Estabelecimento, no 
dia 4 de julho de 2017. 

O evento, contou com uma ceri-
mónia religiosa e com momentos 
de danças de salão, protagoniza-
do pelos dançarinos da escola de 
dança, Prestige Dance e por dois 
casais de idosos residentes no lar, 
seguidos de momentos lúdicos, 
jogos e convívio.
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, foi 
o tema escolhido pelo  estabele-
cimento Santa Teresinha, para o 
seu já tradicional Baile de Verão, 
que decorreu no dia 14 de julho 
de 2017.

O convívio, organizado pelos e 
para os idosos, contou com mo-
mentos de música, dança e de-
gustação de iguarias. Ainda hou-
ve tempo para a apresentação de 
uma dança do Grupo de Ballet e 
Alongamentos.
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Com uma festa, foi assim que o Estabelecimento do 
Vale formoso assinalou o seu padroeiro 
no dia 23 de junho de 2017.

A festa contou com uma missa, seguida do habitual 
almoço e das marchas populares e ainda com a atu-
ação do conjunto “Trio Maravilha”.
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A folia, fez-se sentir no Estabelecimento Nossa Senhora 
do Bom Caminho com a no dia 22 de 
fevereiro de 2017.

Idosos e funcionários, abrilhantaram a festa, numa tarde re-
pleta de alegria e onde a criatividade foi a tónica dominante.
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Dia do Idoso
O  promoveu, no dia 4 de outubro de 
2017, um programa repleto de atividades direcionado para os idosos dos esta-

os acompanham. 

O evento, teve dois momentos, tendo decorrido o primeiro no Auditório do 
, com o seminário sob o tema 

mento”, com 3 preleções direcionadas para as áreas da estimulação cogni-
tiva, atividade física e ocupação e que contou com a presença da Secretária 
Regional da Inclusão e Assuntos Sociais, Dra Rita Andrade.

O segundo momento, o  teve lugar no
, e contou com a participa-

ção do Grupo Acordeonistas da Ponta do Sol, que proporcionou à plateia, um 
momento inesquecível de música e dança. O evento, contou com a presença 
do então Presidente do Conselho Diretivo do ISSM, IP-RAM, Dr. Rui Freitas. 

No dia 7 de novembro de 2017, assinalou-se o Dia do Cuidador. 
Uma data, que mereceu uma especial atenção por parte da Secre-
taria Regional da Inclusão e Assuntos Sociais, que fez questão de 
enviar um 

, que 
dedicam o seu tempo, a quem, por um conjunto diverso de fatores, 
necessita de supervisão diária, contribuindo desta maneira, para o 
seu bem-estar e no seu meio natural de vida.

Dia do cuidador
4 de novembro

CUIDADOR

Região Autónoma
da Madeira
Governo Regional

Secretaria Regional
da Inclusão e Assuntos Sociais
Instituto de Segurança Social
da Madeira, IP-RAM

DIA

 Idosos

Festas de Natal
A época natalícia trouxe aos  momentos de 
alegria e harmonia, com a sua tradicional Missa de Natal, assim como, a sua festa alusi-
va à época, onde não faltaram as iguarias típicas da nossa região.

Estabelecimento 
Vale Formoso

Estabelecimento 
Bela Vista

Estabelecimento 
Santa Teresinha

Estabelecimento 
Câmara de Lobos
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Consulta não os seus medos, 

mas as suas esperanças e os seus sonhos. 

Pensa não nas suas frustrações, 

mas nas suas potencialidades ainda não exploradas
Papa João XXIII

REGIMES DA
segurança social

0 5



O Decreto-Lei n.º 126-A/2017, de 
, veio instituir a Prestação Social para a Inclusão 

com os objetivos de melhorar a proteção social para 

incapacidade e constituir-se como um incentivo à par-
ticipação laboral e à autonomização das pessoas com 

É uma prestação em dinheiro paga mensalmente a 

igual ou superior a  e com idade igual ou superior 
a . Esta prestação é composta por três com
ponentes: a componente base da prestação destina-se 
a compensar os encargos gerais acrescidos que resul-

prestações: subsídio mensal vitalício, pensão social de 
invalidez e pensão de invalidez dos regimes transitórios 
dos trabalhadores agrícolas. O complemento da pres-

-

O acesso à componente base ocorreu a partir de 
. O acesso ao complemento e à ma-

joração, as outras duas componentes, serão possíveis 
apenas em datas posteriores,  e , respetiva-
mente, já que estas serão objeto de regulamentação 
própria.

A entrada desta nova prestação e respetivas medidas 
suscitaram a realização de diversas ações de formação, 
nomeadamente “Aplicação informática da Prestação 
Social de Inclusão”, e “Prestação Social de Inclusão – 
Enquadramento legal”, ministradas por formadoras do 
Instituto de Segurança Social, IP.

O Decreto-Lei n.º 126-A/2017, de 
, veio instituir a 

com os objetivos de melhorar a proteção social para 

Prestação Social para a Inclusão

64 | Regimes da Segurança Social

O 
um grande aumento do número 

crise política e social que se vive na 
Venezuela.

O Governo da Regional Autónoma da 
Madeira (RAM), através da Secretaria 
Regional da Inclusão e Assuntos So-

do Instituto de Segurança Social da 
Madeira, IP-RAM (ISSM, IP-RAM), o 
"Gabinete de Apoio ao Emigrante", 
com vista a facilitar a sua reinserção 
neste território. 

O gabinete tem como objetivo espe-

mais personalizado e mais expedito 

legiada na articulação com os or-
ganismos de segurança social, quer 
nacionais e internacionais, quer com 
os demais departamentos do ISSM, 
IP-RAM. 
Dispõe ainda de uma linha telefóni-
ca de atendimento, 291205493 des-
tinada sobretudo aos emigrantes da 
diáspora madeirense.

Este gabinete faz parte de uma res-
posta maior da RAM, a de delinear e 
implementar uma estratégia trans-
versal a todos os serviços da admi-
nistração pública regional, por forma 
a constituir um canal privilegiado de 
comunicação entre aqueles serviços 
e todos os emigrantes madeirenses, 
e respetivas famílias.

aos pedidos dos emigrantes da di-
áspora madeirense, quer residam e 
trabalhem em países terceiros, com  
os quais Portugal tenha ou não con-
venções ou acordos de cooperação 
em diversas matérias de seguran-
ça social, quer tenham regressado 

e que necessitam dos serviços do 
Instituto por motivos laborais, fami-
liares, pessoais ou outros. 

Está a funcionar nas instalações do 
arquivo intermédio do ISSM, IP-RAM, 
e está integrado no Departamen-
to de Contribuintes, uma vez que é 

da coordenação dos diferentes sis-
temas legais de segurança social e, 
nesta medida, tem uma função privi-

Gabinete de Apoio 
ao Emigrante no 

ISSM, IP-RAM
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da segurança 
      social

comemorações

0 6 Sei que o meu trabalho é uma gota no oceano, 

mas sem ele, o oceano seria menor

Madre Teresa de Calcutá



maio
É sinónimo de comemorações da segurança social. 

colaboradores e parceiros institucionais. 

A Cerimónia de 
, acon-

teceu no dia . Um evento que deu 
início a um programa de atividades dirigidas 
ao público interno e externo (cidadão-cliente 
e parceiros institucionais), com o propósito de 
promover e divulgar a missão do sistema de 

-
dadania e motivar e reconhecer o trabalho dos 
colaboradores integrados no Instituto de Se-
gurança Social da Madeira, IP-RAM. 

Foi marcada pela homenagem aos 
 no ISSM, 

IP-RAM, e visou reforçar os níveis de envolvi-
mento dos trabalhadores com os objectivos 
da instituição, bem como a sua motivação.  

presença da então Secretária Regional da 
aliou-se o reconheci-

mento pelo trabalho articulado desenvolvido 
pelas entidades da economia social, através 

-
res de Solidariedade Social: 

do Povo do Curral das Freiras. 
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Foi assinalada ainda, pela realização de 
“Envelhe

ro”, dinamizada pela Prof. Doutora Maria 
João Valente Rosa.

A comunicação versou sobre o envelhe-
-

lias, trabalho e fecundidade; as desigual-

populacionais e projetos de futuro e en-

Comemorações da Segurança Social | 69



Primavera 
à Beira-mar

No dia 2 de maio de 2017,  decorreu no 
 a 

, sob o tema “Primavera 
.

Um evento que tem por objetivo promover o con
tacto interinstituições, proporcionar momentos 
lúdicos, estimular a criatividade e contribuir para a 
valorização e autoestima dos idosos e das pessoas 

torno da moda, música e animação.

dos 

do júri, com os seus fatos criativos compostos por 
materiais recicláveis. Houve troféus para a Miss e 
Mister Primavera, Miss e Mister Simpatia, Miss e 
Mister Ecologia e Melhor Grupo.

-
nizados pelos grupos dos Centros de Atividades 
Ocupacionais. 

 Comemorações da Segurança Social

Social 
em Movimento

No dia 9 de maio de 2017, foi lançada a iniciativa “Social em Movimento” no Centro de 
Atividade Ocupacional da Ponta do Sol. 

Esta iniciativa foi desenvolvida através de uma adaptação do jogo da glória, com informa-
ção sobre os princípios que norteiam o trabalho do ISSM, IP-RAM, o seu funcionamento 
e enquadramento organizacional e imagem corporativa, dirigida aos utentes e colabora-
dores do ISSM, IP-RAM. O jogo percorreu todos Estabelecimentos Integrados sob gestão 

de Atividades Ocupacionais, os Centros de Convívio e os Centros de Dia, os Lares para 

Apoio a Crianças e Jovens.
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 de 
,  no Auditório do ISSM, IP-RAM. É uma ativida-

de lúdica com o objetivo de trabalhar a interação 
entre pessoas, o contacto visual e o riso sem mo-
tivo, por nada, rir pelo simples prazer de rir, como 
quando éramos crianças.

giaram os participantes. O riso é uma das formas 
mais genuínas e sinceras de demonstrar a nossa 
alegria. Serve também como instrumento para en-
carar a vida de maneira mais positiva, contagiando 
aqueles que nos rodeiam com a nossa felicidade. 

-
po que fortaleceu os laços entre os colaboradores. 
Palavras para quê.

Yoga do Riso

Cinema em casa

“O Som do Coração (August Rush)”, de Kirsten She-
ridan e  “A Casa da Senhora Peregrine para Crian
ças Peculiares”, de Tim Burton.

de cinema que aconteceram no Auditório do ISSM, 
-

mes encantadores e emocionantes, que retratam a 
temática da Família. 
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Torneio Boccia

O Boccia 

a pessoas com paralisia cerebral e 
diagnóstico semelhante. Trata-se 
de um jogo semelhante à petanca e 
pode ser jogado individualmente, em 
pares ou em equipa de 3. 

Colaboradores do ISSM, IP-RAM e 
utentes do Centro de Atividades 
Ocupacionais (CAO) de Machico, no 
dia 11 de maio, disputaram no Ginásio 
do Edifício da Escola Básica do 1.º Ci-
clo Engenheiro Dr. Santos Costa, Ma-
chico, o Torneio de Boccia.

Esta iniciativa teve como objetivo  dar 
a conhecer a modalidade aos colabo-
radores do ISSM, IP-RAM e permitir o 

de Machico. 
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+ social
“Ser voluntário é trabalhar com o coração”

A responsabilidade social é isso mesmo. É cida-
-

pia empresarial,... . Foi este o mote para a ativi-
dade + Social integrada nas Comemorações da 
Segurança Social. 2017. 

A iniciativa decorreu no dia 18 de maio e envol-
veu vários voluntários / colaboradores do ISSM, 
IP-RAM, em torno de um objetivo comum: ajudar 
na recuperação da habitação de uma família afe-

-
balhos incidiram na recuperação de um espaço 
exterior da habitação (jardim) e de uma divisão 
interior (cozinha). 

O resultado desta iniciativa ultrapassou todas as 
expetativas, constituindo-se como um contributo 
do ISSM,IP-RAM, dos seus colaboradores e par-
ceiros para uma sociedade mais justa e solidária.

Miguel Novais

Antes

DuranteDepois
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De uma maneira descontraída, aconteceu no 
dia 17 de maio de 2017, no Estabelecimento 
Vila Mar (EVM), o campeonato de Futsal mas
culino e feminino, com o objetivo de promover 
o convívio e atividade física, que contou com a 
participação de sócios do Centro de Cultura e 
Desporto do Funchal com a participação de al-
guns funcionários e de alguns jovens do EVM, 
criando-se um espírito de competitividade sau-

De perna esquerda, perna direita, de cabeça, de 
bico, de bicicleta, de peixinho, a disputa de bola 
foi entre a equipa do Estabelecimento Bela Vista 
e dos Serviços Centrais. As equipas marcaram 
presença em campo, num ritmo bem compe-
titivo. De forma eufórica, os golos foram feste-
jados e a vitória foi de todos os colaboradores, 
que culminou com almoço e entrega de pré-
mios oferecidos a todos os participantes, com 
uma medalha, entregue pelo  Vogal do ISSM, 
IP-RAM, Dr. Virgílio Spínola.

Bola no pé
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Sunset Catamaran... 

vivida pelos colaboradores e seus familia
res na viagem de catamaran.

Uma iniciativa do ISSM, IP-RAM,que aconte-
ceu no dia 19 de maio de 2017, com o intui-
to de promover o convívio informal entre os 
seus colaboradores. A animação foi assegu-
rada por um DJ, com momentos marcados 
por diversão e musicalidade. Fim de tarde 
quente, dançou-se ao pôr de sol e ao som 

cenário único com as belas cores de um 

costa madeirense.

sol, mar, 
música, convívio
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Por entre ruas E 
 ruelas no Concelho 

da Ponta do Sol

Numa terra virada para o mar, as heranças 
empurram-nos de encontro a um enredo de 
patrimónios partilháveis, onde a frescura do 
mar e a brandura da terra quente, faz des-
cortinar um universo imensurável de habi-
tabilidade. Vale a pena visitar e percorrer os 
seus caminhos! Vale a pena agir em cidada-
nia na defesa e salvaguarda do seu patrimó-
nio cultural.

Com muita proeza, , 
equipas, várias provas e jogos de orientação 
e muita animação, passaram um dia memo-
rável no Concelho da Ponta do Sol. Foi as-
sim o ISSM em Aventura no dia 18 de maio 
2017, com muita peripécia e boa disposição. 
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SOLIDARIEDADE
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Integrado nas , o 
ISSM, IP-RAM dinamizou a iniciativa , um concurso 

-
dores, com um intuito multicultural cooperativo. 

A atividade pretendeu levar a concurso um trabalho composto por 
-

racteres, cujo tema proposto foi a Solidariedade. O concurso esteve 

colaboradores, a participar em duplas. A iniciativa teve como ob-
jetivo aproximar os colaboradores, permitindo, por um lado, uma 
crescente interatividade pessoal e de conhecimento, e por outro o 
desenvolvimento do clima organizacional com um valor incalculá-
vel na comunicação e bem-estar institucional.

No 3.º lugar
Miguel Magalhães Duarte dos Santos e Jessica Maria Freitas Bar
ros, em da dupla 

 e o , com 
634 pontos, foi atribuído ao Trabalho n.º 01, da 

Concurso Foto Reflexão

Biodanza
Uma harmonização 
entre o pensar, o sentir e o agir!

Um momento intimista de despertar do corpo e da mente, em que a 
-

rícias e alegria a cada um dos presentes. Foram  
, no dia 25 de maio, que participaram nesta iniciativa, onde a música 
integrada e ritmo de atividades corporais de movimento do indivíduo 

proporcionar bem estar emocional e uma melhor qualidade de vida.

“Na biodanza, a dança é um gesto pleno do 
sentido, foge da técnica e de uma simples 
performance. Ela fortalece a identidade, e a 
integração do ser humano consigo mesmo”

Miguel Novais
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No 
da Madeira,no dia 26 de maio de 2017, teve lugar 
o , 
que contou com a participação de 200 partici-
pantes.

-
posição e convívio entre todos. A animação este-
ve a cargo do grupo .

Jantar das 
Comemorações 
da Segurança Social

 Comemorações da Segurança Social

No dia 27 de maio de 2017, no Auditório do 
Hotel Vidamar, teve lugar o espetáculo “Po
emas e uma Guitarra” com e 
a guitarrista . Um momento ines-
quecível de poesia e música que contou com 
a presença de colaboradores do ISSM, IP-
-RAM e de utentes dos vários Estabelecimen-
tos e Centros de Dia / Convívio da Região.

Poemas e uma Guitarra
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se aproveitados de forma criativa, 

transformam-se em oportunidades
Maxwell Maltz

IP-RAM

0 7

ISSM,



Caros Leitores, 

Assistimos no ano passado a uma grande atividade na produção de documentação 
no panorama da segurança social. A existência deste artigo surge na continuidade 

Começamos por apresentar as publicações internas, seguindo-se as publicações ex
ternas, e concluímos com uma abordagem ao Regulamento Geral de Proteção de 

.

Informação e Conhecimento 
no ISSM, IP-RAM  2017

Relativamente às publicações do Insti-
tuto durante o ano de 2017, destacamos 
o “Manual de Avaliação do Risco de 
Fraude”, o “Plano Regional para o En

 e os re-
latórios 

e 
Regional para o Envelhecimento Ativo 

.

Foram ainda registadas as publicações 
“Respostas Sociais Desenvolvidas 

; 

RAM” e a “Revista da Segurança Social 
.

-
quiridas em 2017, salientamos as obras 
“Desenvolvimento Comunitário”, de 
Hermano Carmo e outros, pelo Instituto 

gia e Casos Práticos”, de vários autores, 
pelas Edições Sílabo, Lda.; “O que são 

, de Kajsa Johansson 
e outros, pela Escolar Editora; “Como 
garantir a sustentabilidade da Segu
rança Social e da CGA”, de Eugénio Ós-
car Garcia da Rosa, pelas Divulgações 
do Livro, S.A.; 

, de Mauro 
Paulino e Miguel Rodrigues, pela Prime 
Books e 

 de Fernando Fontes, pela 
Fundação Francisco Manuel dos Santos. 

Publicações internas
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Durante 2017 foram publicitadas no Portal 
da Segurança Social diversas publicações, 
entre relatórios, regulamentos, manuais, 
guias práticos e folhetos disponibilizados 
pelos organismos da Segurança Social. 

De realçar os relatórios “Avaliação da Estra

 e 

lhimento das crianças e jovens”, ambos do 
Instituto da Segurança Social, IP (ISS, IP); os 
regulamentos “Programa de distribuição 
de alimentos”, da Direção-Geral da Saú-
de e “Regulamento do Processo de Ado
ção”, do Conselho Nacional para a Adoção; 
os manuais 

; “Audi
, de aplicação 

do regime geral do processo tutelar cível e 
, 

todos do ISS, IP e os guias práticos “Taxas 
Contributivas”, 
e jovens”, “Trabalhadores independentes” e 

Publicações externas

ambos da Direção-Geral da Segurança So-
cial (DGSS).

Relativamente à serie não livro, foram pu-
blicados os folhetos “Evolução dos mon

 e 
“Evolução dos montantes das prestações 

, da DGSS, 
e ainda os folhetos “Reforma Antecipada”, 
“Prestação Social para a Inclusão” e “Uni

, do 
ISS, IP; “Montantes das prestações familia

, da DGSS e “Segurança Social em 
, da DGSS e Instituto de In-

formática, IP. De sublinhar ainda, a publica-
ção de uma coleção de documentos “Reso

, 
“Carta aos pais…” e “A tua ida a tribunal…”, 
ambos do ISS, IP, que abordam, de uma for-
ma muito interessante, a mediação familiar 
quando os pais pretendem regularizar a si-

um divórcio ou de uma separação, e os di-
reitos das crianças envolvidas.

Sob o signo do conhecimento deixamos ainda os seguintes sítios da internet:

Unidade de Pesquisa em Política Social Universidade de York (programas);

- Eurostat (estatísticas);

Associação Internacional de Segurança Social (organização internacional);
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O Regulamento Geral sobre a Prote
ção de Dados (RGPD), Regulamento 
(EU) 2016/679, publicado a 4 de maio 

, veio introduzir um novo regi-
me em matéria de proteção de dados 
pessoais e à livre circulação desses 
dados, tendo em conta os direitos e 
liberdades fundamentais e os pare-
ceres e normas diferenciados dos 
Estados-membros. Trata-se de um 
documento extensivo e de alguma 
complexidade com  e 
considerandos, que não raras vezes 
remetem para o direito interno.

O RGPD está atualmente em vigor 
nas organizações dos Estados-mem-
bros e passa a ter direta aplicação a 
partir do dia , com 
a introdução de novos princípios, no-
vas regras e elevadas coimas em 
caso de incumprimento. A Comissão 
Nacional de Proteção de Dados deixa 
de ter o papel de entidade que auto-
riza e regula o tratamento de dados

pessoais, e passa a dar orientações 
às organizações sobre o regulamento 
com vista a uma aplicação uniforme 
do mesmo. 

O regulamento aplica-se ao trata-
mento de dados pessoais, informação 
relativa a uma pessoa singular identi-

-
tomatizados e manuais, efetuado nas 
atividades das organizações da União 
Europeia (UE), independentemente de 
o tratamento ocorrer dentro ou fora da 
União e de titulares residentes na UE 
efetuado por organizações não esta-
belecidas na União. 

tratamentos de dados pessoais efetu-
ados no exercício de atividades não 
sujeitas ao direito da UE, efetuados por 
uma pessoa singular em atividades 
pessoais, efetuados por autoridades 
competentes na salvaguarda da segu-
rança pública e de pessoas falecidas.

Novo paradigma 
de proteção de 
dados já está ai!
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De que dados 

e tratamentos 

estamos a falar?

Dados pessoais, inclui a informação do nome, do número 
, , i

via eletrónica e , 
ca, , mental, económica, cultural ou social (n.º 1, 

9.º), exemplo disso são os dados genéticos, biométricos e 
de saúde. As crianças merecem uma proteção especial. 

Tratamento, inclui a recolha, registo, manuseamento, con-
servação, consulta, divulgação, interconexão, limitação e 
destruição de dados pessoais (n.º 2, artigo 4.º).

Vejamos de uma forma resumida, o que muda para as organizações e, por con-
seguinte, para os responsáveis pelo tratamento de dados pessoais, mesmo 
que recolhidos antes do regulamento:

De modo especial, o direito de acesso do titular de dados, na proteção de dados 
desde a conceção e por defeito, nas medidas adequadas para garantir a segurança 

-
trolo e ao titular dos dados em 72 horas, na avaliação de impacto sobre a proteção 

-
de destes, entre outros.

Reforço da proteção jurídica dos direitos dos titulares de dados pessoais

de consentimento. Alguns consentimentos já existentes poderão não cumprir com 
todos os requisitos do RGPD logo terá de ser solicitado um novo consentimento.

Rever se há consentimento livre, informado e explicito dos 
titulares para uso e tratamento dos dados
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Obrigarão as organizações a avaliar a conformidade dos requisitos técnicos das redes e 

e princípios de segurança e respeito pelos direitos do titular dos dados, sem imposição 
ou discriminação em favor da utilização de um determinado tipo de tecnologia. A en-
criptação, por exemplo, é uma medida de segurança muito importante.

Novas regras e procedimentos do ponto de vista tecnológico

Ou seja a segurança de dados, quer nos sistemas, quer em papel, quer na organi-
zação, quer nos subcontratados para o tratamento de dados, com regras de res-
ponsabilidade e prova do cumprimento do RGPD. Implica um sistema de gestão 
de risco, um sistema de gestão de segurança da informação e a adoção de novos 
comportamentos.

de consentimento. Alguns consentimentos já existentes poderão não cumprir com 
todos os requisitos do RGPD logo terá de ser solicitado um novo consentimento.

Nomear um Encarregado de Proteção de Dados (EPD)
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Nomeadamente na legitimidade dos dados pessoais, na atualização, segurança e 
-

quados para a monitorização e prova para a supervisão, de forma contínua. A orga-
nização deve possuir documentação acerca dos dados pessoais que armazena, das 
fontes a partir de onde os recolhe e com quem os partilha.

Cai sob as organizações a responsabilidade de interpretar e provar 
e evidenciar o cumprimento do regulamento

até 20 milhões de euros ou 4% do volume de negócios anual.

Aplicação de coimas às organizações que não cumpram a nova legislação

da operacionalização dos princípios da proteção dos dados pessoais e com um 
impacto relevante no dia-a-dia de todas as organizações, públicas e privadas, 
grandes e pequenas. Portanto AGIR é a palavra de ordem.

Avaliar

passam, quem tem acesso, qual o seu propósito, por quanto tempo são retidos, 
consentimentos efetivos, e avaliar a situação face ao RGPD.
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Gerir

de conformidade com o RGPD, avaliar o impacto a novos procedimentos, testar 

que permitam aferir os mecanismos de prevenção.

Interditar

-

Reportar

Guardar toda a documentação e realizar a gestão adequada dos pedidos de dados 

Há muito trabalho a fazer para cumprir o re-
gulamento. É, por isso, fundamental que as 

de risco, o que implicará um autoconheci-
mento consistente. O Instituto de Segurança 
Social da Madeira, IP-RAM é claramente um 
organismo que controla e trata regularmen-
te dados pessoais e sensíveis em grande 
escala.

Não há uma solução universal que possa 
ser aplicável a todas as organizações. O que 
está em causa é um processo contínuo de 
adaptação das organizações ao RGPD e 
que obrigará as mesmas a reverem a forma 

Eduardo Gouveia

Departamento de Organização e Comunicação

como lidam com o tratamento de dados 
pessoais hoje e no futuro, e a implementar 

de negócio”, com impactos em aspetos cul-
turais da própria organização.

Quanto a nós, cidadãos titulares de dados 

pois o regulamento permitirá um melhor 
controlo sobre os nossos dados.  

Os dados serão o “combustível” que irá ali-
mentar a nova economia e haverá com cer-
teza mais vida para além de 25 de maio de 
2018…

 + ISSM, IP-RAM

O Instituto de Segurança Social da Madeira, 
IP-RAM esteve presente na XXXIV Edição da 

, no Estádio dos Barreiros, com 
o expositor , 
dando oportunidade para a promoção dos 
seus serviços.

Proteger, 
Promover e Incluir
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Oferta 
de Formação

A componente formativa permaneceu no topo das 

A oferta formativa apresentada pelo Departamento de 

atual, de salientar, entre outras, as ações “Intervenção 
na Crise e na Catástrofe”, “Código de Ética e Conduta”, 

, “Código do Procedi
mento Administrativo”, “Novo Regulamento Geral de 
Proteção de Dados” e “Lei Geral do Trabalho em Fun
ções Públicas”, destinadas a equipas multidisciplinares.
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Jantar 
de natal

Há semelhança dos anos anteriores, o sentimento de partilha e de camaradagem, foi 
sentido por todos os , no restaurante 
"O Lagar", a 15 de dezembro de 2017. 

A Presidente do Conselho Diretivo, Dra. Augusta Aguiar, dirigiu a todos os presentes 
uma mensagem de agradecimento pelo trabalho desenvolvido, e todos tiveram direi-
to a uma lembrança de Natal.
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Nada é pequeno, se feito com amor…
Santa Teresinha



O Estabelecimento Santa Teresinha, 
equipamento social para pessoas 
idosas na Urbanização Santa Teresi-

Outeiro nº 6, freguesia dos Canhas, 
concelho da Ponta do Sol, foi inaugu-
rado a , por Sua 

Regional, Dr. Alberto João Jardim.

Estabelecimento 
Santa Teresinha

Edifício construído em altura, com quatro 
pisos, distribuídos da seguinte forma:

Piso -1 
área de serviço; garagem, lavandaria, arrecadações e wc funcionários;

 
área de serviços (cozinha, refeitório), receção e gabinete Direção, 3 quartos duplos 
com wc privativo , capela e sala de estar;

Piso 1 
enfermaria, SPA, sala de visitas, 9 quartos individuais e 3 duplos com wc privativo;

Piso 2
sala de atividades, copa, gabinete, wc e terraço;
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Estrutura Residencial para idosos, com capacidade para 21 pessoas;

Centro de Dia, com capacidade para ;

Centro de Convívio com capacidade para ;

CARACTERIZAÇÃO DOS RESIDENTES

Em  residem no Estabelecimento 
ou idosas, que passamos a caracterizar ao nível do género e idade. A média de 
idades é de  e a moda é de .
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Idosos residentes no Estabelecimento (por grupo etário)

Idosos residentes no Estabelecimento (por género)

n.º de idosos
residentes

Grupo 
etário

0 2 4 6 8 10

<60

60-64

65-69

70-74

75-79

80-84

85-94

> = 95

67%

33%
Masculino

Feminino
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“Amigos de quatro patas”;

Estimulação cognitiva;

Estimulação emocional e social.

Estimulação física;

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

A intervenção integrada e multidisciplinar, baseada em princípios éticos, procura dar 
resposta a diferentes problemáticas/ dimensões ao nível da terceira idade, nomeadamen-
te a nível , , espiritual, emocional social e cultural. 
A promoção de um envelhecimento ativo e saudável será a estratégia de intervenção 
apoiando-se no conjunto de atividades assentes na estimulação cognitiva, física, emocio-
nal e social. 

Assim, procura-se proporcionar o direito a uma vida humanamente digna aos utentes, pro-
movendo a autonomia individual, estimulando a manutenção e desenvolvimento capaci-
dades e a descoberta de novas aptidões, tendo por base uma metodologia participativa 
no desenvolvimento e planeamento futuro das atividades.

Atualmente o estabelecimento desenvolve os 

seguintes projetos que integram várias atividades:

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
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Em  encontram-se a frequentar o 
Estabelecimento Santa Teresinha , 
sendo e 

. A média de idades é de 72 anos e a 
moda é de 77.

Idosos frequentadores do Centro Dia e Convívio (por grupo etário)

Masculino

Feminino

48%52%

CARACTERIZAÇÃO 

DOS FREQUENTADORES 

CENTRO DIA / CONVíVIO

n.º de idosos
residentes

Grupo
etário

0 2 4 6 8 10

<60

60-64

65-69

70-74

75-79

80-84

85-94

> = 95

Idosos frequentadores do Centro Dia e Convívio (por género)
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RECURSOS HUMANOS

Funcionários do Estabelecimento Santa Teresinha 

0 4 8 12 16 20 24

Direção do estabelecimento

Encarregados de serviço

Ajudantes ocupacionais

Ajudantes de ação familiar

Ajudantes ocupacionais

Ajudantes de ação familiar

Auxiliares de serviços gerais

Assistentes administrativas

Motoristas

Auxiliares de cozinha
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